ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 22.03.2020

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Como essa crise está mudando seu modo de encarar a vida? 

II – EXALTAÇÃO: 
Leitura do texto de Isaías 35. 1-10
Orações e cânticos. (se vocês não têm instrumentos, podem usar som mecânico) 

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Mateus 24.1-14
Tema: Sinais do Fim
Comentário: Jesus estava vivendo os seus últimos dias com os discípulos, antes da crucificação. No contexto imediatamente anterior (Cap. 23.37-39), Ele está se reportando à destruição de Jerusalém, que aconteceria no ano 70 d.C. Porém os discípulos, estranhamento, vão mostrar a ele as construções do templo, como se aquilo que Ele dissera, não pudesse acontecer. Mas, ao chegar no Monte das Oliveiras, eles caem em si e abrem seus corações para ouvir. Quantas vezes nós também, assim como os discípulos, colocamos nossa segurança nas coisas deste mundo. O que está acontecendo, deve abrir nossos olhos e corações para essa realidade. Um dia o fim virá!  Ora, todos os sinais colocados por Jesus estão diante dos nossos olhos. Mesmo que já ocorressem antes, nunca aconteceram com a intensidade e frequência de hoje. Há atualmente 58 conflitos e guerras no mundo e, em 50 países a perseguição aos cristãos é alta, severa ou extrema. No ano passado 4.305 cristãos foram mortos, 1.847 igrejas e prédios cristãos foram atacados, 3.150 cristãos foram presos arbitrariamente. E, essa perseguição está aumentando assustadoramente. Precisamos ser gratos a Deus por estarmos atravessando um momento de estabilidade política, pois onde há conflitos civis, normalmente os cristãos são perseguidos. Desde Nero, parece que diante as crises, os cristãos sempre são usados como “bode expiatório”. E, quando há perseguição, relação entre os próprios irmãos muda, pois a fidelidade de uns pode provocar a ira dos outros.  Graças a Deus, aqui as autoridades estão todas mobilizadas em nos proteger e isso ajuda a Igreja viver um tempo de unidade e mobilização espiritual.  Igualmente devemos ser gratos, pois não há em nosso meio, qualquer outro problema paralelo à pandemia do corona vírus. Na verdade, temos vivido décadas e décadas de normalidade. Essa crise certamente mudará nossa maneira de encarar a vida e, também, há de nos tornar menos egoístas, menos materialistas, mais amorosos, mais generosos e, mais solidários com os irmãos que sofrem ao redor do mundo. Que encaremos esse tempo de recolhimento como uma oportunidade que o Senhor está nos dando para purificar a Igreja e, também, nos preparar para os acontecimentos que estão pela frente. Enquanto isso, a nossa grande missão continua: Proclamar o Evangelho do Senhor Jesus Cristo (V.14). Portanto, vamos perseverar!
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Nesse texto, o que podemos aprender em relação à nossa segurança neste mundo?
2º) Qual é uma das características dos países onde há perseguição aos cristãos?
3º) Qual é a ameaça maior à Igreja: a perseguição ou o engano religioso? Por quê?
4º) Quando os juízos de Deus começam a acontecer, você acha que eles virão de forma lenta ou rápida? Por quê? 
5º) Em situações de crise é mais fácil ou mais difícil evangelizar?  Por quê?

IV – EVANGELISMO E VISÃO: 
Numa situação de crise como esta, tudo pode ficar mais difícil, porém uma coisa se torna mais fácil: falar a respeito do arrependimento e da fé em Jesus. Vamos aproveitar as oportunidades. E, se não temos tantas oportunidades de contato pessoal, temos o grande benefício das redes sociais.  (Ler Romanos 13.11-14) 

AVISOS: 
[bookmark: _GoBack]1º) Fique em casa; 2º) Resta a casa; 3º) Quedarse em casa; 4º) Stay at home; 5) Bleib zu Hause; 6º) Manete in domum suam.  7º) Entendeu? Kkkkkkkkkkkkk!

